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	“Acha-se a minha alma entre leões, ávidos de devorar os filhos dos homens; lanças e flechas são os seus dentes, espada afiada, a sua língua.” (Salmos 57: 4)

	Alguns de vocês não podem dizer isso e vocês devem ser muito gratos por não serem obrigados a fazê-lo. Felizes são vocês jovens que têm pais piedosos e que habitam em famílias cristãs. Você deve crescer como as flores em um jardim de inverno, onde enfrentar geadas e calor intenso são desconhecidos. 

	Você vive em circunstâncias muito favoráveis. Sua alma, quase diria, está entre os anjos, pois você mora onde Deus é adorado, onde a oração familiar não é esquecida, onde você pode ter uma orientação bondosa na hora da dificuldade e do conforto no tempo da provação. Você mora onde os anjos vêm e vão e o próprio Deus se digna a habitar. Felizes os jovens que estão em tais circunstâncias! Quão grato e santo você deve ser! Quero que todos os que moram onde tudo os ajuda, lembrem-se dos muitos graciosos que habitam onde tudo os impede. Você que mora perto do Belo Portão do templo não deve esquecer os muitos que estão suspirando nas tendas de Quedar. Se a sua alma não está entre os leões, louve a Deus por isso e então deixe que suas simpatias se dirijam àqueles que reclamam melancolicamente - “Ai de mim, que peregrino em Meseque e habito nas tendas de Quedar. Já há tempo demais que habito com os que odeiam a paz. Sou pela paz; quando, porém, eu falo, eles teimam pela guerra.” (Salmo 120.5-7). É um dever cristão “"lembrar-se dos prisioneiros, como se você fosse prisioneiro junto com eles"”. E sempre que nossas próprias circunstâncias favoráveis nos levam a esquecer aqueles que são perseguidos e tentados, nossas próprias misericórdias estão trabalhando em nós. “Somos todos membros uns dos outros.” Se um membro sofre, todos os demais devem sofrer com ele e, portanto, voltaremos nossos pensamentos para nossos irmãos perseguidos esta noite, para que nossas súplicas unificadas possam sustentá-los sob suas dificuldades e se agradar ao Senhor ele pode até livrá-los. 

	Quando pode um cristão verdadeiramente dizer: “Minha alma está entre os leões”? Tal é o caso quando, seja por sermos membros de famílias ímpias ou por ter que ganhar nosso sustento entre pessoas não convertidas e sem graça, somos submetidos a censuras e repreensões e a piadas e zombarias por causa de Jesus Cristo. Então podemos dizer: “Minha alma está entre os leões”. 

	Muitas pessoas nesta congregação, meus conhecidos, são os únicos membros de suas respectivas famílias a quem Deus chamou. Eu bendigo o Seu nome porque Ele está frequentemente tomando um solitário de uma família e levando-o para Jesus. Uma pessoa completamente não-cristã que não pensa em Deus aparece aqui por curiosidade e Deus se encontra com ele e ele se torna o primeiro de seus parentes a dizer “Eu sou do Senhor”. 

	Frequentemente, quando os convertidos vêm para compartilhar conosco, eles nos dizem: "Eu não conheço ninguém da minha família que fez qualquer profissão de piedade: todos eles se opõem a mim". Nesse caso, a alma está entre os leões, e é muito difícil e opressivo encontrar-se em tal posição. Faríamos bem em ter pena de uma esposa devota que esteja ligada a um marido ímpio. Infelizmente, ele é frequentemente um bêbado cuja oposição é brutal. Um espírito doce e amoroso, que deve ser protegido como uma flor tenra, é ferido e pisado e levado a sofrer até o coração gritar de dor: "Minha alma está entre os leões". Pouco sabemos dos martírios duradouros que muitas mulheres piedosas suportam.

	As crianças também têm que suportar o mesmo quando são escolhidas pela graça divina de famílias depravadas e perversas. Apenas no outro dia, veio à minha atenção alguém que ama o Senhor. Pensei que, se ela fosse minha filha, eu teria me regozijado além de todas as coisas em sua devoção doce e gentil, mas seus pais disseram: “Você deve deixar a nossa casa se você frequentar tal e tal local de adoração. Nós não acreditamos nessas coisas e não podemos ter você conosco se você o fizer.” Eu vi a dor que esse estado de coisas estava causando e, embora eu não pudesse alterá-lo, eu lamentei sobre isso. Ai daqueles que tiranizam os pequeninos do meu Senhor. 

	Ninguém sabe o que os trabalhadores piedosos têm que tolerar daqueles entre os quais trabalham. Existem algumas lojas onde há liberdade religiosa, mas frequentemente os trabalhadores dessa cidade são grandes tiranos em questões de religião. Eu digo isso nos rostos deles. Se um homem beber com eles e jurar com eles, eles farão dele seu companheiro, mas quando um homem sai para temer a Deus, eles tornam isto muito difícil para ele. E ora, meu caro senhor, não tem tanto homem para orar quanto tem para jurar? E ele não tem tanto direito de acreditar em Deus quanto você tem de descrer? É um país maravilhosamente livre, este país maravilhosamente livre! Quase tão livre quanto a América, nos tempos antigos, quando todo homem era livre para bater em seu próprio escravo, agora o homem trabalhador reivindica liberdade para rir e xingar de qualquer outro trabalhador que escolha ser sóbrio e religioso. 

	Há grandes fábricas por toda Londres, onde um homem cristão tem que passar pelo escárnio de manhã à noite, que nunca deveria vir sobre a face de homens honestos e que nunca viria se os bretões fossem tão afeitos à liberdade quanto professam ser. Eles declaram que nunca serão escravos, mas são escravos - escravos de sua própria impiedade e embriaguez - a grande massa deles. E somente onde a graça divina entra e fecha a corrente, os homens se libertam. Se um homem sério coloca seu rosto firmemente para servir a Deus, o tipo mais vil parece que deve colocá-lo sob seus pés e tratá-lo com toda a indignidade que a malícia pode conceber. Pode ser tudo alegado brincadeira, mas a vítima não pensa assim. Não me diga que a perseguição cessou quando o último mártir foi queimado. Há mártires que têm que queimar o fogo lento de escárnios cruéis dia após dia, e eu bendigo a Deus que o velha semente ainda está entre nós e que o velho espírito ainda sobrevive, para que os homens desafiem os escárnios e se calem e sigam o seu caminho. 

	Eu poderia contar histórias que tanto o surpreenderiam quanto o que é dito e feito pela ordem comum dos trabalhadores ingleses contra aqueles que professam religião, e quão corajosamente os justos e os verdadeiros suportam tudo isso e, a longo prazo, conquistam, também, e muitas vezes ganham seus companheiros para confessar a mesma fé. 

	Eles nos chamam de hipócritas e coisas semelhantes, mas eles sabem melhor, e se eles tivessem um grão de masculinidade, eles cessariam de mentir. Um verdadeiro britânico dá essa liberdade a outros que ele reivindica para si mesmo e se ele não escolhe ser religioso, ele se levanta como um homem para defender os direitos dos outros para ser assim se eles escolherem. Agora, então, operários britânicos, quando veremos você fazendo isso? 

	O texto fala de uma alma entre os leões. Por que o salmista os chamou de leões? "Cães" é um nome tão bom quanto eles merecem. Por que chamá-los de leões? Porque às vezes o homem cristão é exposto a inimigos que são muito fortes - talvez fortes na mandíbula - muito fortes em morder, rasgar e rasgar. Às vezes, o homem cristão é exposto àqueles que gritam ruidosamente suas infidelidades e suas blasfêmias contra Cristo e é uma coisa horrível estar entre leões como esses. O leão não é apenas forte, mas também cruel e é uma verdadeira crueldade, que sujeita os homens bem-intencionados à reprovação e deturpação. 

	Os inimigos de Cristo e do Seu povo são frequentemente tão cruéis quanto os leões e nos matariam se a lei permitisse. O leão é uma criatura de grande astúcia, arrastando-se furtivamente e depois fazendo um pulo de ataque repentino - e assim o ímpio se aproximará do cristão e, se possível, saltará sobre ele quando puderem pegá-lo em um momento de descuido. Se eles imaginam que descobrem uma falha nele, eles cairão sobre ele com todo o seu peso! Os ímpios observam os justos, e se eles podem pegá-los em seu discurso ou se eles podem irritá-los e fazer com que eles falem uma palavra imprópria, quão ansiosamente eles o atacam. Eles ampliam sua falha, colocam-na sob um microscópio muito poderoso e fazem um alarido sobre ele. “Relate isso! Relate isso! ”, Eles dizem. “Queremos que seja conhecido!” Qualquer coisa contra um verdadeiro filho de Deus é um doce fruto para eles. 

	Assim como são diariamente observados, são diariamente atormentados, diariamente maltratados, diariamente impedidos em tudo que é bom e gracioso - vá com suas lágrimas diante do Deus a quem você serve e clame a Ele: “Minha alma está entre os leões.” 

	Agora, é para eles que eu vou falar hoje à noite. Um pouco, a princípio, por conforto, e depois um pouco como um  conselho. 

	I. Primeiro, por via de consolo. Você está entre os leões, meu querido jovem amigo, então você terá comunhão com o seu Senhor e com a Sua igreja. Todo Dia do Senhor e toda vez que nos encontramos, esta bênção é pronunciada sobre você, para que você possa desfrutar da comunhão do Espírito Santo. A comunhão com o Espírito Santo leva você à comunhão com Jesus e isto envolve o seu ser conformado aos Seus sofrimentos. 

	Agora, seu Senhor estava entre os leões. Os homens em Seu dia não tinham uma boa palavra para dizer para Ele. Eles chamaram o Mestre da casa de Belzebu, eles nunca vão te chamar de um nome pior do que isso. Eles disseram que Ele era um homem guloso e um bebedor de vinho - possivelmente eles podem dizer o mesmo sobre você, e seria igualmente falso. Você não precisa se envergonhar de ser atingido com a mesma sujeira que foi jogada em seu Mestre e se alguma vez chegar a isso, que você deve ser despojado de tudo e falsas testemunhas devem se levantar contra você e você devesse mesmo ser condenado como um criminoso e levado para a execução, ainda assim a sua porção não seria pior que a dele. Lembre-se de que você é um seguidor de um Crucificado e não pode esperar ser o queridinho do mundo. 

	Se você é cristão, a descrição inspirada da vida cristã é a de tomar a cruz. Você espera ser colocado sobre os joelhos daquele mesmo mundo ímpio que pendurou seu Mestre na cruz? Não. Você sabe que aquele que é amigo deste mundo é inimigo de Deus. Essa verdade é imutável. É tão certo hoje como foi nos anos passados que “O homem mau odeia os justos e range seus dentes contra eles.” 

	Você poderia escolher uma religião da moda e atravessar o mundo com ela muito confortavelmente, mas
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